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FISCALIDADE NAS  

PEQUENAS E MÉDIAS  

EXPLORAÇÕES  

AGRÍCOLAS  

E   FLORESTAIS 

REGIME FORFETÁRIO DOS  

PEQUENOS AGRICULTORES 

 

Os pequenos agricultores que es-
tejam enquadrados no regime es-
pecial de isenção do art.º 53.º po-
dem beneficiar de um regime es-
pecial de compensação. 

OBJECTIVO DO REGIME  

FORFETÁRIO 

 

Compensar os pequenos produto-
res agrícolas inseridos no regime 
de isenção de IVA previsto no arti-
go 53.º, que, por serem isentos de 
IVA, não podem deduzir os mon-
tantes de IVA pagos aos seus for-
necedores.

NOTA:  A compensação forfetária é so-
licitada pelo produtor agrícola através do 
preenchimento de um requerimento de 
modelo oficial, relativo a cada semestre, 
a ser entregue nos Serviços de Finanças 
ou através do Portal das Finanças, até 20 
de julho e 20 de janeiro de cada ano, 
respetivamente. , desde que: 

→ nas respetivas faturas conste a men-
ção “IVA - regime forfetário” e estas te-
nham sido comunicadas à AT (art.º 59.º-D 
do CIVA).  

As restantes faturas que titulem opera-
ções efetuadas fora do âmbito da activi-
dade agrícola, devem conter a menção 
“IVA – regime de isenção”. 

REGIME 

DE IVA 



IVA 

A 1 de Abril de 2013 verificou-se a re-

vogação do regime de isenção ao abri-
go do artº 9º do CIVA, passando os 
agricultores a enquadrarem-se aquan-
do da Declaração de Início/alteração 
da actividade em dois regimes: 
 
 REGIME ESPECIAL DE ISENÇÃO 
 
 REGIME NORMAL 

REGIME ESPECIAL DE ISENÇÃO 

 Com a categoria B de IRS com o re-
gime simplificado; 

 
 Não praticam operações de importa-

ção, exportação ou actividades co-
nexas; 

 
 Não tenham atingido, no ano civil 

anterior, um volume de negócios su-

perior a 10,000,00€. 

VOLUME DE NEGÓCIOS 

 

É constituído pelo valor, com exclu-

são do imposto, das transmissões 

de bens e prestações de serviços 

efectuadas pelo sujeito passivo. 

 

 

Nota: Os subsídios não estão incluí-

dos no volume de negócios 

 

 
TAXAS DE IVA – (6% em Portugal 

continental e 5% nas Ilhas)  
 

Incide sobre as transmissões de bens 
efetuadas no âmbito das seguintes 
actividades de produção agrícola: 
 
  Cultura propriamente dita; 
 
  Criação de animais; 
 
  Apicultura; 
 
  Silvicultura; 
 
 Actividades de transformação efetua-

das por um produtor agrícola sobre os 
produtos provenientes, essencialmen-
te, da respetiva produção agrícola. 

 
 
Prestações de serviços: 
 
 De limpeza e de intervenção cultural 
nos povoamentos, realizadas em explo-
rações agrícolas e silvícolas. 
 

As operações de sementeira, plantio, 
colheita, debulha, enfardamento, cei-

fa, recolha e transporte, embalagem e 
de acondicionamento, o armazena-
mento de produtos agrícolas, etc.

 
REGIME NORMAL DE IVA 

 

IVA a entregar ao Estado  
=  

IVA liquidado aos clientes - IVA suporta-
do nas compras e serviços 

Podem beneficiar da isenção 

do IVA os sujeitos passivos: 


